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Revisi
Entre as varias opiniões ex­

ternadas por politicos de no­
meada, relativamente á neces­
sidade da revisão C0Pstitucio­
nal, destaca-se, por isso que
se apresenta nimbada por ine­
gavel senso pratico, a do illus­
tre sr. Paulo de Frontin, se­
nador pelo Estado do Rio.

O eminente ex-prefeito da
capital Federal, acaba de de­
clarar que só apoiará a projec­
tada revisão se esta estabele­
cer que a eleição do presiden­
te da republica (e porque não
Jos Estados tambem ? ) seja
feita pelo Congresso.

Deixando de lado o criterio
doutrinaria .e sem entrar mes­
mo na discussão das vantagens
que o systema electivo parla­
mentar offerece, e do qual so­
mos adeptos, as actuaes cir­
cumstancias politicas que fe.
charr. o paiz n'um ambito de
desesperoe tragedias, são de
molde a fazer renderem-se á
verdade clamante os proprios
presidencialistas que até ho
tem julgavam intangivel a car­
ta de 24 de Fevereiro.

Hoje que mais bem conhe­
cemos a indole do nosso povo
e temos occasião de lamentar
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to proximo, os juros- .
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eomm ID1nicamos que, a IPartir de n° º
da SECÇÃO

Passo Fundo, 20 de julho de 1923.

Banco da·Provi·ncia do -Rio Grande do Sul

j ..

'o stio das democracia
modernas, e muito principal­
ente neste nóso [razil, o

sistema eleitoral começa a de
linear.e ob tum novo c roz
a'pécto, vxtrcmamente ério :d 2g05vi

} No tempo I que c tece

BE DEPO.ip«aos.·
»-4 -4 o5 1per1os [ava de pt'

• para filho, como coia patrito
@222 »tal, o ovo, aott,

1 maneteaJo n regime ordei
Iro do absolutis1;,o, r<·cchi:1 ri

•• 1nov? Jéspota entre: acl-.1111: ç,-w,
fcst11·as. /\ muluJ;lo, c<J111
disse Tillier, andava com os

1 grilhões aos pés, mas dansava
com eles, fazendo-os soar como
castanholas.

Hoje que já não se rcp:1rte
um paiz P.111 dóte a uma princc­

=============~===~..-~....,.,.,..--.. __ -~-!!:'!-~===-=========I za, hoje que se elege, briga-se.
Em menos d~-: dois anos, nós

aprezentamos aqui um quadro
digno de uma exposição de pin­
tura politica :
Eleição presidencial de Per­

nambuco - o povo do intP.rior
invade Recife.:, o sr. Epitacio
Pessoa intervêm, ha tiros e
mortes nas ruas da cidade.
Eleição presidencial da Rc

publica - os canhões de Copa•
cabana di:;param sobre o Rio
de Janeiro, a escola militar luta
com o exercito, a força federal
de Mato Grosso avança sobre
S. Paulo.

proclamar eleito, sem appella-1~ ~~ • "'-·
ção, o que melho, eonvem ás 'si ~@Iol?J[,@i](s2_~[@)i~P-~Qf
suas sympathias políticas, em- 1

hora não tivesse sido o ess-til Guerra Junqueiro
lhido pela votação popular ? • 1 • fi . .I!.

O voto d?recto, tal como é [ul . . . ;
exercido actualmente no pai+] (G) Junqueiro no morreu. O corpo frio e inerte, 0

0longe de ser uma instituição I E d d b 1 1'[] tm ver a e, tom ou na a gente sepu tura, i
liberrima, tendente e exalçar I~-~- Mas o· talento altivo e fulgido perdura 0

o eleitor ao pltno domínio da [ E om nosso coraç:'.í.o que agora o pranto verte.
0as recentes campanhas eleito- Republica, antes é um motivo

raes que em tão curto prazo perenne de convulsões cruen-
0 o glnj que esereveu--i:scrinio augusto que converte

tanto mal têm causado á vida tas que nos reconduzem aos u O mar da phantasia em· realidade pura ~
cconomica e social do paiz in- primorclios das conquistas li- ~ E' trabalho immortal que combater procura, lEJ
teiro, injust0 seria negar que l beraes. Tudo aquillo que as leis da natureza inverte. ,§]
toda a desgraça se tem 0rigi- O Congresso. portanto, alem {}
nado, tão sómente. na natural Ida ardua incumbencia de vo- lEJ Eleição governamental doNão se apagou o fogo astral do luso bardo ...
exasperação de animes que o tar moções de pczar, e nas ui· Wi ,~-,~ estado do Rio - dualidade deSeu estro vôa ainda, esplendido e galhardo,voto directo produz, com la- ti mas horas de Dezembro, o or- g-overnadorcs, dualidade de as-

1

Das J-ettras na atmosphera, em viva ostentação.mentavcl [)eriodicidade. O elei- çamento com o indelcctivel sembleias ,· o governo federal
tor sempr.: se julga burlado deficit, eleve ter tambem a de • UJj intc.:rvem a tenpo de evitar aSeu nome ha de viver, ditoso, eternamente,cada vez que a apuração dos I resolver, por si só, a dissolve:1- ÍCJl ~0 luta armada.

1 ~
Brilhando, como brilha a estrella resplendente, 1n,tos não .reconhece o seu can- te questão politica que até a- o. ,

0
Eleição presidencial do RioNos versos immortaes d A JJ,/urfr de D. J'oão ! 1didata ; d'ahi o indifferentismo gora tem sido resolvida com [E_ Grande - aí estamos, lia s is

que afasta das urnas a maioria a injustificavel cumplicidade do ~ p F d , O mezes cm tropdias rcvol11cio-
d ·J 1 L asso ·un o, 2-8 -923. r;~os ciladãos, ou a reacção q:2e povo. 'íl nanas.
procura, pela força, alc,111çar o. !\Ierece, pois, o inais deci- 7sé P. Pena ± E agora, para que se \' •ja

• seu objectivo. • dido applauso a patriotica opi- • . 11.e>i quão profundamente cl eito u
Os factos demonstram que nião do preclaro era«tonel Iaeel@e,5,,E,2IE9)eEE,p4Jj3 is no paiz esse perig-o so-

as eleições presiclenciaes no Fluminense, porque inestima- 1..::~ ' /., cial, e ·se moderno sistema c.:lei-
Brasil, alem do inconveniente vel :;erá o beneficio publico e toral, o tele·rafo nos tia' 11111"

c+ -O 2,3s,52,f,±8,±°3,2is,±is,sRs,sê,ss,±is,sf,±,sP,sê,5is,±si:,·.s,sê,±is.5- » ·'u
de muita vez não represrnt:.- particular ro dia cm não mais {;j • decisiva e sensacional prova :
rem º resultado da rnntade sr:ja permittida a interferencia {;,:_1 Pharmaeia São J·osé f.(;,, os proprios imort,,.:s, os lumi-
popular, mesmo porque tal directa çio povo na ç:scolha ;J 1nr s naciona 'S, a Academia
vontade raro se manifesta cons- el~ctiva do seu magistrado su- {:~ - - do - • 1t de Letras sob a presid •1H:ia
cicntcmentt\ offerecem aind.1 o premo. ! (~ do duplamente imortal sr. fra
perigo muito notavel de trazc- P, A. Pharmaceutico Ocarlino Bernardes ~: nio }' ·ixoto, cientista t: literato,
rem a nação em frequente so ------------- Tem comp!Pto sorti111 1110 de clrog-as l' prcpnrnd"s na- ( por caus. de uma simples cli
bresalto. Lili de Quadros , cionaes e extrnngl"iros, reccnrcml'nt,: rc cbicios; clispo11cl r... ção, discuti~, briga, rcn1111cía ('.

1 ão ha com~ nc ·:.ir que :i ,· de bom laboratorio attendendo a qua!que hora o tlia ou l:-J atráca-se.
ultima eleição do .-.pr :-;i,knt .1 Avisa que não p6de ~:~ da noute. r., .f\ ,\c:.1.J,.,111,... , a 1•11101.t,ili'c!.·iclc::,
da Republica foi a fonte de 1 mais a.fiançar a pessoa ~:. Consultoric edico.} ·e- +a •, : a ciencia, a literatura, cleg • e:
todas as tri,tc,; scenas que pre. alguma, em virtude de Ait..•nJ1.,10 -;· b • - 1" ' pelos Ds Oetavinano Silveira . la· tin,; e /\!- ? ri~a ! Estão te co11sci ·ncia
senciamos ha dois longos a11-I contracto so_cial assigna_- " berico de Figueiredo, e gratuitamente das 4 ás h .. ras. 1:, lin.pa 1 tios os mortae,; ·1 i.o
nos. E porque tan'a con do que proh1bc-lhe te1m1- ,·.~ i\u,,n1lit!o pelo Dr. ,\lt•v, Rilx-iro - Clinic:1 crn g 1·.il·, 1·,., 1 • 1

•1 1 ., , rt:s e.: )ngcx.:s: ex ·rnp o ·tI
twoversia si os candidatos st Van'emente dar fiança ou ? 1%!"" "" olvstias de crianças e siply±is -- Analye [de cima.
apresentados pelos Congressis. dVa. Completa le unas. ( 1,:. , 1 '.9 r.--: ·--=---= ,:vc ) ~1tor cuja ve11 -r~11· •1 p-
tas que te a prerogativa, Passo Fundo, 25 de Ju.[·s·+·s··sss+ses.39·5·.«5· {cicncia chegou até aqui, per-
Cnsituiama! d reconhecer e nho de 1923. 'Carrapatecida de <Cooper► Modesto Silva & Cia. ~umará naturalment a~ora:
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d i Secção Commercial I Elixir de Nogueira
_ i\Ias onde iremos parar! A. moral do nosso secnlo Mo) lura @), lao mo. Chen. Joro da ilv

nesse caminho? l ~---:?Jí~:;:;;----- t , Sih·cira.N'ão se·, n1as a Italia tan- Ha cpocas crn que a moral Estrada de Ferro\' -
I o.0. C, UUeras na ocato andou por essa estrada de-' anda de andrajos, e qual um • • cl . ~ úc nra --

II 1 ta ao mun tv tock de ma eiras crn :; 11mocratica nue foi parar 110\'a- vc o vnato, mostra "! •
[d chio de fistu- 1to ety foi tantator Junho: i EpITHLrl·1e11te 110 absolntismo, como o o sc11 corpo c ic e e • • 1 • :-; ,-.1~ '"" t;9,

p,1 ,,..ligi~o q111• a <10111i1m, '. Ho l,;::u C'i:1. j
<}Uem anda á roda nnma cir- las e c_Iiaga~. E ,1n., rll.i julu.1 srr n1i11:1 ·1 ;•.,,ir,.. ,1: l'i:1. 1~- :: O

0
,,_ [ fomcro \Tartins B_ap>t-~·-_.E ta ª5s·11r1 a~ ra pobre ,1. Pt!r<•ira ._ • C1.1. 1 , J lCunfr·rencia. ~ ' ' • ';., ' O,· r:1rid:11IP • d • :11110r. 1 1. ,. . , J

1
·z llC C<,1narca as- ~

João Laaro ta. [i lrO f;iscismo, um absolutismo mendigo. . Alvnm .\1. s,,11rn -1 ,. ': · · L/ .
d I fiJ r-:· corn e111pr11lio urr,,,,,.,.,., 1 •. .... Fundo, etc. ,Creado ex·prcssamente 1.iara o Victim_a o capnc10 per I o .Jn,-,,l, (;,11•l11er /
d 1 (~li.""'ª dO!l7.CH:t uttr.ll,n1>((• f.uí1. .\l1w,dli:il•'I ,. r· \ 1. 1 --r ao. qt ! ' o rrcSeculo, inte, ".!m nue nao entram e destnudor O 1º. 111e□ <}UC pa- Di,.., p11,in:., a ioda" :w11tn .1""""' ,\l111')11 •• ·· • 1 · .-a 1 '' 1

edital virem, que ten.lore·1s i1e1n im1Jeradores, o fascis- ra er1~uer o propno_ eu, nega o Con,o "º :1111., a o~u• ho11d "· A. r,,,un·ir-, ,., < i.,. , scn t_ e: e !1 ., 1· r ,' 1 . J\(1 t<>
bj Jo@o Crio Crval» liamo, começa a enraizar-se em] seu Creador e abjura as s""] .a, «a,acoita íííííí ! • {designado? , ,

lod,as as· democrac·ras dtmas·1a- Le·,s divinas, ella passa pela_s .J11iir1 D11 (;1•H.1ro, 1 .. ·ntrant •, ,is 1 3 1ora~, _ ' .Ni perde nunca de vista f, , ,
damente dernocr.1ticas. ruas das cidades, de~apercebi- Quomtemd:1tiorteo d1-,'tlr... Foram fornecidas plata or-,installac;:io Ja .,." _. . .., ,w_o_n_i-

da, envolta n'um manto esfar- mas, cm Julho, ;i-; sc:v,11int<:s fir- naria do jury deste muntc1pto
No abandona a pobreza !... 1 l '(

rar,ado. Tem muita, muita nobreza mas: que trabalhará em <ia· c:r \· !:
E' qu'ella, filha predilecta Quem do pobre é prOlC\!lOr. C. Roelrig-u(:z ia. [cativos c havendo procedi ()

Não gosta dos fracos!! Diz o do ideal espiritualisado, não Cais. Bstos & Cia. 1 ao ortcio dos, vintv: jurados
snbio medi.:o francez Dr. Four- póde viver n'um am_biente_ on- J. Langaro ~ lqiie terão ele: t,c:rvi~ a rnc:<,lll:\
nier: "A syphilis não gosta dos de sómente a mentira tnum- t t 4 Alho dros /sessão, de conformidade comfracos! ! Assim sendo, torna-se I Cura impor an e_ . l

d rl Pha, na sua carreira ep 1emera, ]. Rereirà&: ia. 'a lei, foram ortcado, o5 ·.e:positivo que os porta_ores e ''-u.t 1 ... 1 )
um tão terrivel mal terao de se passageira, e sinão sempre, Fálla uma respeitabilissima se- Ah~· o l oreira 2 ruintes:

1
) Arthur Morch, ?

guir dois tratamento, sendo um quasi sempre funesta. . nhora de Itajahy (Estado de Sta. Fr lgricQ&Goelner ';intonio Gcaeff, 3 Arthr Rot-
anti-syphilitico, e outro tontfi- E' qu'ella é o sentimento Cathnrina): Lujz. lalhes {ta,

4
) Antonio Tonais·r, 5

cante. E' claro que e
st
e duplo gentil da alma, procurando no <A aboixo assignarla Maria ' " • · "ia. Biandino Knrtz, 6) /\lc,dc:., i\f.t

tratamento custará muito dinhei- • 1 l; di te H d !' do a «Po ) A /\1 l l. ehro e que nem todo'I o poderão iavisivel a plaga radiante e e- erust, ton o app i-:a cralhães, 7 nt:lo > >:H L . ·,

• T d • t porem ev1tn terna dos sonhos. E' o amor mada Minancorn • do pharma ,'° · "'c1 8) rrancisco de )a.a
segmr_. tt o is o, , - virtude ceutico Eduardo A. Gonçalves,.º .....•.•. hagas a D te 10)
rão os que recorrerem ao I:UE- puro, encastoad~ na . . fez com tão bom resultado, pois.-gsem.g} [dros,

9
) Napoleão )urte, ; _

SOL de Souza Soares, que e um austera, na rectidão impassi curou uma fonda velha com u-í '[t:··(~ --~-,ffl!. ' . Florenc10 Ddla Mea,_ ri_) 1 lodepurativo-tonico por excellen-] ;' uffca as! " 7/8. ? )[ Ro
vc • o amor que suttc ma só t:aixa • .##3l . , \

3
: . ,o rindo Pires, 1 2 cnprn111 '- ·

eia. tentações baixas, que sóme.lte Podendo, por isso, recommen- [34 À,4$2j!}h . sado
13

) Geolar Caminha, 14)
servem para dar momentos de[da1-a a todos que sotfrem de Ri,{ , em 3l' rio de Vasconcéllós$)

d 1 d te mal como sendo um gran e- • -:-:: -., ~ - :, • G /
prazer em troca e secu os hreedio. moer f(dr.),

1
s) Claro Pereira omc<;,

seculos de paz e felicidade. Itajahy, Maio de 191ó. a ' ,&na. %2?}sl6) Frederico Cúrio <le Carva-A • d d ' Bastos <:.: Cia. 1 li Lnossa soc1e a e porem,. Maria 1-forhst. J. Pereira & Cia. 7 lho, 7) Antonio Schel o+
parece_ que na.o tem mais pre- João Lanaro 3 " reiro, 18) Gervasio Annes Fi-

• d • Alvaro 1\loreira Souza 2 ' l )CIsão la sua presença. Fallecimento de sortea- Jacob Goalner 3 . lho 19) Dinobert Caminha, 2o
Elia é sí~les demais. ......,..,__ d A. id d • t . Luiz Mo»alhaes 1 [Francisco Agnello de Almeida.S , ,. t d o - o pres1 ente a juna rc. . ,.,
era porque n..o gos a e d Devemos notar que 1oram A todoc:;_ os quaes e a cada umde alistamento militar esteda com que fora enforcado. pintar mas faces ? Será por- • A . fornecidas plataformas a pesso- d.. per si bem como a todos osd rnunicipio, Dr. Nicolau Iraujo/ id d ....O clio já estava po re e· que prefere usar um roupa.o . d as que haviam recebi o as e- ·

111
teressados em geral convidad; h Vero-ueiro, foi commuicado, d kcheirava mal. velho e feio a ter um vesti m o 1 ,., d do

1 0 bata vidas pela contagem o stoc · para comparecerem
110

edificio
E _todos que se achavam em transparente e decotado? Será pero somma9g 4sa 1 • Aguardamos informações re- e.lo FORUM na sala das ses-d 11 • 1 d d I t ]hão erro-v1ano, e . nge o, . . d . . , .torno aque e anima em e- porque não gosta e er cer os O d !ativas a continuação te rGgoes do jury, tanto no refendo• • 1 , ? o fallecimento, no dia I o I d l 'composição, exammavam-n o, livros morta mente maus. d c·arlos cr1Jla_ridades prati

1
c_.ª__as pe O d'ia e hora como nos mais se-• b corre11t.!> do sortea o t:-.

fazendo cornrnentanos. Não sa ernos. sr. lnspector da Viação, paralintes em quanto durar a scs-c d• • M r. é li Argenthon, re~idente no 5.º "- orno empesta o ar, u1a las o facto que e a vae proseguirmos em nosso_ empe• sa"o, sob as penas da lei si fa].• d d • districto deste municipio.um, tapando o nanz. enfraquecen o ca a vez mais. nho de pugnar pelos mteres- tarem. Outrosirn, faz saber
- Por quanto ainda, accres- Os costumes, com a sua re ses dos industriaes, factores da ainda que r.a mesma sessão sc-

centava outro, contini;ará este tirada tornar-se-ão cada vez J\ssistenciajudiciaria- prosperidade publica e _trata- rão julgados os réus Pedo
maldito cá.o a envenenar o ar mais ct!nsuraveis. Em portaria do dia primeiro do dos· sempre com desconsidera- Aguirre, incurso na sancç:lo do
que se respira ne:;ta rua? Dir se-ia quasi que o mal corrente rnez, o dr.. Homero ção pelo actual Inspector. jart.

294
, do Cod. _Penal, e os

- Olhem a sua pelle ! ex- está se encarnando de forma Martins Baptista, juiz de co- d J B
clamava um tercei10, parect mais evidente em corpo hu- marca designou o dr.• Hercu- Preços correntes em afiançaBos, . oão_ ittencourt e
um coalho de leite ruim. • • lano A. Annes, para patrocinar! Porto Hlerre {[Pedro arreiro, incurso no art.

mano. ? [3o3, do mesmo Cod. bem co-- E as suas orelhas? obser- Tudo agora anda de ras- as causas das pt>ssoas a· quem Alfufo . kilo $'>80 d . .
va outro. Deitam uma aguadi- tos. A propria poesia anda in- ! fôr o'..ltorgaelo o beneficio da 1nha .klo. 1si mo os temais cujos processos
11 d d ·.1 b b d d .:l t • • • d' • • 0 en. Batatas . . . . ae, 17$000 ficaram preparados.a ver e e putrtdos or u- ecente espertan • o o espiro ,assistencia judiciaria no c rr • UouroH li,

11
pos l.l:iifiOO E para que cheo-ue ao co-

lnos para o incorrecto. O homem te mez. UaLello . . . -1$600- ,,
••• e • assoo nhecimento de todos, mandou- Teria sido estran2:ulado materializa-se ·, afasta-se cada ----------- era · · · · 2· '000

., Feijão preto • • • • • sac. 1~~-oo lavrar o presente edital queporque se tornou hydrophobo vez mais do caminho ideal. Motor 18 forças cavai los Farinha 111an,Jioc11 c~pccial _;:,,J
fi • 11 011111 u1n 10-:200 será affixado no lugar do cos-ou ladrão?_ inda!!ava por m, Vae percorrendo am cami- 'em e 1 · ·

11
~

00
··

., :\!ilho • • • • • ;:, tume e publicado pela impren-urna outra pessoa. nho falso, d'explendores ficti· quasi novo, sobre rodas, de
Em Passo Pundo : sa local. Dado e passado nestaJesus, que se acercou claque- cios e enganosos. construcção moderna e em per-

le grupo e ouviu todos esses lVIas que o espera lá longe? feito c:staclo de f:mccionamen- Alfafa 1r, kl~. B:iiS00 cidaele ele Passo Fun<lo, aos 27Con1111entar·1os, la11çot1 então Um pa11ta11al horr1·ve!, que d soavel nanhn . . . kilo 1$700,de Jnlho de 1923. Eu, Fau ·toto, ven e-se a preço ra , Couros lirupos 23700 S • • · ·
urn olhar de compaixao sobre corno as areias moveis da I3re- contra pagamento a vista, a CnLello. . ll5oou arai~~, escnvao intenno, 0

• d • 1 d' 1 • cl d • d Cera . . . . 2$ 00

1

escrevi.o· 11nmun o amrna e usse: tanha, o tragará pouco a pou- praso, a troco e ma eiras e Feijão preto. ae. 25$000 (A . ) Lr

1

,_, .

- Oh! mas os seus cltntes crJ, lenta mas fatalmente. pinho ou por mot ·r de força .\!ilho . . . . sae. 8500 .ssIg. 1tomero arts
são candidos e bcllos como a E lá encontrará a morte, u âe 9 cavallos. Ira barbacui. 15kl+. 8$500 /aptista

• missioneira 15kls. 7$000,neve. ma morte dupla: aquella do] Para ver na officina mecha-/To polegda. . 1 33$000,
O povo, então, que não O seu corpo -:-- roído pelos ver- • d R b l( k . f[ 2~>$tJ00 e R • ) '

"..... ii Isa {osiclérconhecia, ma:-avilhou-se de ou- mes cios vicios-e aquella d'al- 1e

vir palavras ungidas de tanta ma, - conspurc:ida na sua 111is- Ernesto .Fi·ilsclter P. S.
doçura sobre aquella alimari<l 'sao nobre.

Rua Bento Gonçalves, 36podre e, em côro exclamou : '5!d11io f.for/Ú (J' unto a /\gcncia F racb.)
- Oue.n será este homem~

Não d;ve ser outro sen:lo Je- Phosphagon e Phospho- Passo I7undo
sus de Nazareth. Só clle • ca- 1 phoro para moles tias nervo- (até 2.sorden)
paz de tamanha piedael.. : 11 te Isas , cançac;os cercbraes, rara
a carcassa ele um c:ío morto.. as pessoas csgottadas. Icce-

E todos se retiraram, incli-' beu a PH:\R.\-1/\CIA 13RASIL.
nando respeitosamente a cabe-
ça dante do Filho de .\-laria. Carrapatecida ele • Coopcr>

Modesto Silva & Cia..

J. P.

O cão morto

Jesus chegou um dia a uma
cidade e, ao atravessai-a, -viu
um grupo de pessoas que con­
templava um cão morto que
trazia ainda ao pescoço a cor-

Lro1t T !stoi.

Vermiol Rios é a sau:l
da crcança ; dosagem inoffcn

1siva para todos os n:rmcs. I
Recebeu a PHi\Ri\lACit\ j

BRASLL

Cig-arraria - Mensageria -
Lembrae-vos do poeleroso Engraxataria - Fructas - /\r­

tonico reconstltlllntc Vinlto marinho-1,orcria do EstaJo-­
Crco.wlad.J, do Pharmaceutico AR<;11cia do Correio da Serra
Chimico Silveira sempre que -Revistas. etc.
vos achardes fraco. Fumo em rama, amarelinho

especial.
ttcnde-. • chamados úc car­

ros. Te], phonc n." 1 1 o.
Avenida Brasil.

Torqurrto Coille

Novo sorlimen to de
Chapéos Militares

recccbe a Cf\Sl\. Meyer
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Aos meus clientes
Peço aos que tenham docu­

mentos em meu poder o obse·
quio de procurai-os, cm meu
P.scnptono, das 9 ás r r horas.

-· Esta ultima semana ~ ,
completamente vazia cm acon
tccimcntos de sensaçao
- Neste municipio nada s

rcgistrou de novo a 11:\0 ser a
arneaça da entrada de rcvolu­
cionarios em Carazinho, onde
pretendiam lançar contribui­
ções de guerra. Em vista des
sa ameaça, alguns moraJores
d'aquella localidade vieram pa­
ra esta cidade, domingo pas­
sado.

Dias depois partiu d'a­
qui uma força da Brigada Mi­
litar para guarnecer aquelle
povoado, que se tem conser
vado em calma até agora.
- No Estado, nada ha a

notar. Um dos areoplanos da
Brigada, voou até S. Louren­
ço, fazendo escala por Pelotas,
mas regressou a P. Alegre sem
intentar nenhuma operação bel­
lica.
- Continua assim inaltera­

da a situação do Estado. En­
tretanto, emquanto os bellige­
rantes parecem descançar dos
trabalhos da campanha, o po-

PELO SPORT I N . } 0 tras prnvas.
vo, principalmente o povo po- ,.. eCrQ og1a p r cl de Agosto
bre dos campos, continua • no [: 'asso t'unto, 3

Tumores osseos ! Seu soffrerpermanente, na min- Tivemos conhecimento que i ....;;_ de 1923· . . .
Illmos. Srs. Viuva Silveira & gua dos mais essenciaes recur- o S.- C. Brazil de Julio de Cas-j • Por tefegr:amma particular O escrivão mtcnno,

Filho . SOS. tilhos consultou, por telegram sabe-se ter fallecido em Porto Fausto Saraiva
Rio do Janeiro 1ma, ao G. S. 14 de Julho de'Alegre a exmá.snra. d. Hil-

Estanclo soffrendo, ha dez me- .l\VISO ta ciclade, sobre si poderia ir degarda da Costa Mesquita,· Telegrainmas retidos
zes, de tumores osseos na per- áquella localidade, neste do- viuva do antigo lente da Esco-
no, braço e cabeça, do lado es- mingo, afim de disputar · um la Militar Tenente dr. José . No telegrapho federal, neSta
que~do, ??nsidernva-me umapP.s- Avisamos novamente a nos- match amistoso. Nfaria da Silva Mesquita Ju.[cidade, ach n se retidos os se-
soa inutilisada, porque de dia a • J
dia, augmentavam os meus sof- sa distincta freguezia e o pa- O club local, por motivos nior. • . gumtes te egramrnas:
frim~ntos at:·ozes, chegando a blico em geral, que nossas que ignoramos, não aceitou A extincta esteve ha pouco Augusto, rua Moron 174; Ar-
reumr 8 lascas de ossos ele di- vendas são feitas exclusiva- pt::rem, esse convite. tempo nesta cidade em visita]thur Alves, 1.° Regimento da
versos tamanhos, até 8 centime- mente a dinheiro sem distin- Baile - 'Para commemo- aos seus irmãos Snrs. Pelissier Bngada; Carlos ~rusa, ~mili~
tros de comprimento que sedes- cçao. rar com uma solemnidadc a. de Lima Costa, thesoureiro do Palmas, Gomercindo Rodri-
prendiam da perna e braço. Vi-l Passo Fundo, 1/8/1923. da +[ pel dr N 4[gues. Joao Nogueira, Hospital:via já desc intente da vida e por entrega a taça Meyer, reali- ianco 'e otense, r. ey e1s " ' { a S '
vezes era obrigado, pelas terri- C. Rodriguez & Cia. zou se hontem um baile leva- Lima Costa, advogado, Bona- Joaquim Moreira, Ju 1ª. os ~n-
veis dores n pedir a D,·u:, que do a efieito peÍo S- e. Gau- parte de Lima Costa, escrivão tos, Jorge Iussin, Julia Paim,
me concedesse a morte, como 2-1 .4,e lo d CI b C . de Orphãus d. Clotilde da Hotel; dr. Kasuira Ultramar,
meio de aliivio; porem, teve Deus ------------- c o, ~ols sa es O u om Costa Mazot, esposa do Snr. Lucas Lieli. Octacilio Azevedo,
compaixão de mim, fazendo che- 1 mercia • ' R d • M li"ar ás minhas mãos em o tl l Nj]' {SÀ Devida <o ateara«do da ho- Luiz Mazot agente do Correio. sargento O ngues aga. n1a-
li hora, um reclame do vosso ra, daremos no proximo nu- Pezames. jes, Waldemar Bernewsky, Ma-

d• • noel Portella, Anna Luiza Avi-pro 1ftoso preparado ELIXIR . . mero amplos detalhes sobre
~E NOGUEIR ,. Confiada em . Vmva Rosahnal essa festa. Sorteio de apoiice la Ribeiro.
tao gran<ies curas, usoi alguns Rocha e filhos N • I . ------------
frascos do vosso preparado em· convidam aos parentes e pes o· • » O sorteio reativo ª0 mez O prestimo:;o intendento de Pas-
tao feliz momento que, hoje, a- 1 1 Concordata de Junho, para amortisação dols Fundo e deputado estadual Dr.
cho-me radicalnenté restabelee;[50as de suas relações para a, [emprestimo feito pelo Municipio[Nicoau Vergueiro popular e
da, tendo feito jà a pé. uma via- missa do 2.° nniversario do Realizou-se no dia 1.' do para compra do terreno desti- talentoso olinico-conhecido um
gem de 12 leguas e vice-versa, passarnento de seu inesqueci- corrente mez, no edificio do fo. nado á construcção do quartel toc!o- o Rio Grande do Sul--de­
noda senrindo que me fatigasse. vel esposo e pai rum, a reunião de credores do d E • N . . clarou om notavel documento

o xercito acional nesta ci- "" :q de «5. L,UE.Eneàina 1lloztra Alves --------- sr. Orlando Jacques, afim de d , . . que consttora o epuratvo , ,-
Innocencl·o Rocha d' • d da e, toi sorteada a apoiice n. SOL dr. Souza Soares urna EX-iscutirem a proposta e con- 144, no valor de 1:o0o0$ooo, da[CEPÇÃO, isto referindo se aoscordata offerecida pelo mesmo. 1 .,qua era portador o sr. José A. romedios que apparecem touo!l

que será celebrada seg-unda Depois de animados debates L'lpido .. Essa apc,lice, cujo ca-los dias e que _nonh~m valor to11~.
vende se em todo o Brasil e]feira, 6 do corrente, ás 8 ho [foi a proposta regcitada Portpiál e juros foram ji paz/0P; !","%?",," ruo app!i-

Hqrnb~icas Sul Americau::is. ras. dois credores representados pe- I - . "' caçao e o ' , nos casos < fl

Por esse acto de religião 10 dr. Jo:io Junqueira Rocha, a- pe a fhesourana da lntcnclen• 1·syphilis da ''t;urprehendontes ro­
cia, é a 7° que, no alludido!suitds".antecipam sinceros agradeci dvogado l:leste foro, fonstituin

mentas. d . . d emprcstimo, o Município res-,e a mator1a os creditas pre- 1
[sentes. Em vista disso, da c,. {ata no corrente anno. ; Feunião de credores

cordata preventiva proposta, Fazendas, i\1olhados, Ferra- Conforme designação do dr.
passar-se-á a fallencia claquella 1 C I d Homero Martins 13ap~ista, J'uizfirma. gens, ·ouças, aiça!os para

De 8, 15, 20 e 32 Cavai- ==== homens e creanças de Comarca, effectuar se-á no
los effectivcs, novos e. Modesto Silva & Cia. dia 8 <lo corrente, ás , 6 horas,
usados. Informa-se nes- La::1çamento de impoSto ----------- no forum local a reunião <l ·
ta redacção quém tem Termina a 20 deste, O pra- e s A crcdon:s da fallencia Loureiro
para vender. zo para reclamações relati, as Lima & Cia. Será ahi apresen

ao lançamento do 2.· semestre Vende-se um, a rua Uru- ta<lo o relatorio <lo symlico sr.
dos impostos de decima urba guay, n.° 1 8. Consta Jc seis l cnato Sà 13ritto.
na e inclustriJ.s e profissões. 1 commodos, bom quintal c mais

llI Perco {ah€XO, Contendo
Arame farpado ( Alle-l um galpo. Tratasc aqui com

mão )4o0 metros vende-se na Alcides Gosche ou com Cora-
Casa Sampaio & Knoll. ! dino aptista cm Sol ·da<le.

Augusto Loureiro Lima

Furto audacioso

Segundo estamos informa­
dos, a Casa Schubisky, foi vic­
tmma, na semana passada de
um furto original. '

Apresentou-se 11 'aquella ca
sa commercial um individuo
que começou a separar um sor­
timento de camisas, lenços e
meias, dizendo seguiria para E­
rechim, afim de encorporar.se
as forças revolucionarias.
. Depois de despachado, pe­

clm ainda um par de sapatos,
e quando o empregado ia . á
procura dessa mercadoria o
audacioso gatuno fugou com o

, ., b
pacote já prompto, sendo im-
possível deitar lhe a mao no
momento.
• Verificou-se que esse amiro
do alheio não embarcou no dia
seguinte, mas não poude ainda
ser descoberto.

Movimento ravolucionario

CAilAnI)JNE do lü e· outr s tecidos pezados, de di-
voraos tipos e preços.

TROE' para lençócs e morins do todas as qualidades.
FILO' para vestidos, branco, rosa e azul
LA F.SE do seda, rendões para cortinas otc.
MEIAS tara senhoras, homens e crianças, de todas
as qualidades.

LÃ em novollos CASTOR o IOM PASTOR do toda
:is cores.

LINHAS em meadas, novel'os, carreeis etc. do lod::s
as cores, do SED \ e :ilgodãu.

MIUDEZAS: gregas do seda, galões, fitas de soda e
de velludo, sutaxes, carteiras, camisas, ravatns,
suspensorios, contas para enfeites, lenços de lgc­
clõo e seda.

TECIDOS : lindo sortido e typos especiaes para ca­
misas, palha de seda e imitação.

TINTA para tingir roupa, todas as cores.
CO~f PLETO sortimento de Ferragens, Louças, Me-
taes, molhados. etc, tudo a preços sem compe'encia.
VJSITAE antes de comprar a

- !

[da lati lia & h.
VISO

üi: prin o ccspositivo <lo
pararapho 4 do Art. ·3 d
Lei de Fallencia, aviso a quem
intcrcs ar possa, acharem s:
·m mcn cartorio, no edifi ;io

<lo Fôro, a r laçõc e c.l u­
mcntos ele credores d f1rnn
fallida, parn . crc,n, dentro no
prazo de cinco dia a contar
desta publicação, examinados
pclos interessados, plo mv lo
que declaram os M! 5 e 6, ri
meira alinea do citado /\rt.
r. •i.
\rt 83 5 Durante c ••

se prazo de cinco dia,, o, ure
dore:; incluidos naquellas rela­
ç0es poderão er impugnado,

l
ffllanto á s11il lc:gilimidacl<:, in1
portancia ni1 clas•,iíic.:aç. o.

Os credores ocics pode
rão reclamar contra a inclr
ou classit cação dos credores
particulares <los socios.

S 6-A impugmço sera di
rígida ao Juiz por meio d1: n;­
querimento instruído com do­
cumentos, jllstificaçõcs ou ou-

Monte Santo (Bahia), Fazenda
Bôu Vista, 27 de Junho de lgr4.

Intendencia Municipal
DESPACHOS

Julho 26-Ernestc dos Re­
is-A- thesouraria para atten­
der.

Dia 27- Israel . lme::iJa -
A' thesouraria para os clc::vidos
fins.
gosto 1Josino Savinho-

e Marques, Joo Baptista
Rotua"e' Jeronymo avinhone
l\larqucs__-- .Sim, em t·rmos.
E•n cada um desses alvarás,
tem que constar a re ·µectiva
transferencia.

Locomoveis

Casemiras, Pelucias, Capas,
Capotes, \colchoados, tem um
variado sortimento, por preço
barati simo, a Casa

Sampaio & l{noll

Autos para viagens
peçam pelo telephone <la

CASA MEYER
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Pomada "Mi e
(Nome e marca registrados)

Do pharm. E. A. GONÇALVES, Joinville
Diplomado pela F:H'uld:ulo <l • flh>clit-in:i do Ili •I • Janl'ir,, e

Univcrnid:idc il • 'oi111bra.

E' o idenl; é o maior palrimonio l,•gatlo :'l thi:rapoulic•n tlo­
matologica, após 20 annos do aturados estudos, Cura toda é.l
qualidade de feridas novas ou velhas, tnnto hum;lllas como tl_o
unimaes, e mm tas doenQas da poli e o dn cn bcça; Ulceras, Qul'1-
maduras, Empingens, Sarna, Tinhn, Frieiras, l'anno do rost0,
Ulceras sifilíticas, etc.

Vende-se em todas as Pharrnacias e Drogarias.
! . Pedidos a E. Gonçalves : Cia.-Caixa, 7 - Joinville - Santa Catharina
:~ .. Pelo correio, 1 duzia 19$000
-.•! V lil.~ No Rio, encontra-se nas Dro<>arias: Rodolpho Hess, Rua 7 de Relembro, G 1 ; e ictor Ruí cr,

Rua de S. Pedro, 12s Adoptada já em muito::, hospitues e casas de sai:ide.
[; A POMADA MINANCORA, approvada pela Exma. ade Publica e nome registrado não póde teri AV 15Q •, substitutos. Ha quem diga ml d'um remedio de fama universsl, só para vender outro em va lor
:., cientifico, mas que lhe d:i maior lucro; isto é uma urte de caçar vosso d111lw1ro. Prev111a-se
1-· contra ellu. Saiba exigir o que quer.
: • Peçam preços correntes a E. A. GONÇALVES.
r; ----------------------------=------------- 1

;:; ruR A DA EMBRIAGUEZ ====== COM UM SÓ VIDRO DO -======== :1!:; u__a_____ "Remedio Minancora contra Embriaguez" ' PORTO ALEGRE - H. G. do Sul - Irn. \SIL
U Tem dado aleoria e felicidade a milhares ne lamiias que viviam na maior rniseria causada pelo !riste vicio 1t:I ~~~:,_~')Q_~".R.f◊l.-Qr.'-~-0~.1C1~~~9~.:r1,:io~.-o~!n~-1:v .'..'2::~:•f",,Qn~~

ACf-lA-SE EM TODAS AS BOAS Pf-lARMACIAS - PREÇO 5$000 - Pelo Correio mais 1$000
Drogaria MINANCOIU - Joinvile. -·No Rlo: RODOLPHO HESS, Rua 7 d.e Setembro 61

Dão-se 2:0008000 a quem denunciar com provas os falsificadores - Joinville -· Santa ·catharina

Professora de corte
Resnlveu estabelecer em sua. aula um curso n-

! pido de corte para as alumnas que quizerem sal" 45
a i:.%"./5jires.sai±l3

0 di k9 ás 1 1 da 111anhã e das 2 ás 4 da tarue. -
11
: ,--,~ 1· ção, no 3 • 1stncto proximo a, d [2

EMPRE5A .. - d C .11 ~ 1-- N. B. O systcma c.le corte e o mais mo erno a- ,·1-4estaçao a ox1 1a e 3 qua- L.JJ , . . • . [',:l'

d d ·' . ?: té hcje conhecido, conforme poderei provar com o 1 ·i.l

F I• D t · & fªlh ras e campo e mattos cuja1 ç]} .. :. ·ida t?e 1ppe urgan e I o areéi- é toda aramada. ' ~li methodo que ens1110 e ·mesmo com as 111111has apt1 os. !F-~
• , .:;1.1ll Acce1to tambem alumnas por mez. ,~J:;:,

Tratar comJoca Krause nal y11 • 1L,::,t
Coxilha. $ll MENSALIDADE 20$000 [5

ELIXIR DE NOGUEIRA ~ij AVENIDA BRASIL N. 81 ·_ PASSO FNNDO ;~g
ores«o sn ses s»us-\ l.e56666.0.06089060606666'06$. tes molestias:

#
·! RECEBEDORIO:S dt:: i\laJ ·ira•; de lr:i e: pinho, da I
./ ~ião Serrana, Couro!;, ·abcllo, l.ani,,· Cera, 1 lt:na :-l:itlr·;;
"i

1i

1
1

1

1

Esta casa, conforme constava ele seu programma
inicial, acaba de inaugurar completd. exposição do seus
trabalhos.

C:;.i?(Ões de 1 ª, 2.• e 3.", forrado:::, lustr:idos, grava­
dos e pintados, <le todos os tamanhas. trabalho a capri­
cho de profissional habilitado.

Apparatos completos para camaras ard::ntcs do
qunlquer natureza.

Dc::posito permanente de vellas, co!'Ôas de qualquer
dimcns1io, rendas pratcndas e douradas, estrellinhas,
diademas, etc.

Carros de 1.n, 2.ª e 3.ª
Para strviço completo 11:i casa,

Carro 1.ª 20$000 - 2.• 12$000
3."' gratis

Dispõe ainda a casa ele carrn de praçn, cobrando
para enterro de criauça, seutlo o caixão comprnrlo na
casa, G: 000.

Preços o trabahos a não temer a mínima concor-
rencia.

\

Visitem a e}(posiGão e consultem preçojs
· AV€r'IDA BRASIL, N. 5 .

- PASSO FUNDO --
=====---==========--=====

- =-· r.l+.,
.,
+·:
"

e many & Gia.
Escriptorio : Galeria Municipal, !39
Tel•phono :llltigo 718-Automntico -1190

Telegramas c phonogrammas : ERMANY
Codi •os : HIUI-:rn.

DESPACHOS de Mercadorias para o inlt'rior

Commissões, consignações e conta propria

o /\. D. C. 5. Ed .. Iell1.

Elite-: Hotel
Situado no melhor ponto defronte a estação da Estrada de

Ferro e 110 -:entro do comrnercio

Carros e animaes á disposição
Opimas accomodações - Profu. a i!lurninação :.i acetylenc.

Cosinha superior dirigida or profi si 11 es competentes

TELEPHONE N. 8

João A. icolº
Gerente

Boa Vista de Erechim - Estação Paiol Grande

Lntef11l"111'."nto d3s ,n··
terl.11 do pe<coço.

ln!iamnnações do uts-
ro,

Corrl:nen~ doa o:Hf..
d<,S.

Rbt·umallsmo em C'Ct­
ral

'.\anch. da pella,
Affccçõc1 d•

n~,rta. 1 Moagens de Trigo, .Milho e Descascação de Arroz.
Oor:s DOpct,.

'"· Compra Trigo, Milho e Arroz em grão.
.,.,,.. Premiado na Exposição Agro-Pecuaria de 1916 e com me
e;:::._ .,,,. dalha de OURO e PRATA na quarta Exposição Nacional
'lt>nnn1:t!Ul, I - <lc milho de 1918. -
1'1,tnl•s. R b ,
r-ar' 2Cen2 para moer qualquer quantidade de trigo
'hchi,i.ma. desde 50 saccos para cima.
Plore-9 llir:a.01
'"'· PASSO FUNDO Rua Paysa_ndu

tPr«,
T«ore.
S2r7113.

í):;rfhros.
++bs.

t, i:iate
'd$ 4$ mo '
ez!ia pro 1
vrnicnts d

Carrap;uccida de < Coorcr>
Modesto Silva & Cia.

DEPOSITO: Rua Voluntctrios da Patria
REPRESE TENTES do loinho Porto Alegrense'

Farinh· '> l3ELLFZ,\ - "/\Ri\JE • - - GUHA-- Rem i
dn ou Rol:lo e F;m:llo

Depositarios o unicos recebedores do afomndo vinh:,

f

GU.AN A. BARA

r ci
Moinho São José"

"Movido a Electricidade

ocx::x:::x:::x:::,oocc:x::x::::x::::ooc:x::x::x::::,cx::,c:x::,c
A maior descob~rt.a para a SYPHILIS

ElillEWII]I! EM [3k;li Combate + yt ili eticamente sem o perigo ds injeções.
E' 1 •JHll'ativo c:nc1 gii.:o (' to,,i o ili: alto valor, No t.crcoi10 vidro
as manifestações, mesmo as tais graves. taes como: manchas

Motor a venda fist01:i_s. placas,_ ec·zcmns e rheumatismo, desapparecem como por
Vende-se um <:xrcllentc mo- 1101 1111la!'l"C Gi.> por cento dus homens casados que, em soltei; os,

tor, marca Marshal força 1=tiverem doenças eeretas, ficaram com elas chronicas; eis a ra-
. li ~ . . _ ] [zião porque milhares de snhoras offrem sem saber a qut· alln•

cava os, cm per cito C'!-:l.l o. bir a causn. 3 vidros Hão ~•tfficicnlLs para rcstiluir a 1-au<lo 0Quanto ao preço garante-:;· ,;;llvar vos~os filhos
ser menos da metade c.k seu l'n_ra as creanças syphili i ns ó o unico especifico irnprio
valor legitimo. +que existe, porque não atacn o estomago o é tonico agratlavd
Entenc.ler-se na Livraria/\ íl C cl • trllnar.

Passo Fundo. A' venda em todas as pharmacías e drogarias elo Hr::i~i 1.

Depositarias Geraes: GALVÃO & Cia.
Ladeira Santa Ephigenia N. 9 SÃO PAULO


